
Aula 36 3 Projeto Final: Desenvolvendo um 
Ensaio Comparatista (Parte 1)

Chegamos a um ponto crucial em nossa jornada pela literatura. Você já explorou mundos, desvendou autores e 
mergulhou em teorias que expandem nossa compreensão sobre as narrativas humanas. Agora, é hora de reunir 
todo esse conhecimento e transformá-lo em algo concreto: seu projeto final. Este não é apenas um trabalho 
acadêmico; é a sua oportunidade de dialogar com grandes mentes, de expressar sua própria voz crítica e de 
contribuir para o vasto universo da literatura.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de criação de um ensaio comparatista, transformando o que pode 
parecer um desafio em uma jornada empolgante de descoberta. Imagine-se como um arquiteto, planejando cada 
detalhe de uma construção robusta e elegante. Seu ensaio será essa construção, erguida sobre a base sólida dos 
conceitos que já dominamos e adornada com a originalidade da sua perspectiva. Prepare-se para dar os primeiros 
passos decisivos na elaboração de um trabalho que não só cumprirá as exigências do curso, mas também 
enriquecerá sua trajetória acadêmica e profissional.

Objetivos desta aula: Ao final, você será capaz de revisar os principais conceitos e metodologias da 
literatura comparada, compreender as instruções detalhadas para o projeto final, realizar um 
brainstorming eficaz para escolher seu corpus, e, o mais importante, formular uma pergunta de pesquisa 
instigante e uma tese sólida para seu ensaio comparativo. Vamos juntos construir o alicerce do seu 
sucesso!



Revisitando as Raízes: O Coração da 
Literatura Comparada

Antes de nos lançarmos na aventura de criar algo novo, é sempre sábio olhar para trás e consolidar o terreno que 
já percorremos. Pense em um atleta que, antes de uma grande competição, revisita seus fundamentos: a postura 
correta, a técnica de respiração, o movimento essencial. Da mesma forma, para construir um ensaio comparatista 
robusto, precisamos ter clareza sobre os pilares que sustentam a Literatura Comparada. É a partir dessa base que 
sua análise ganhará profundidade e relevância.

A Literatura Comparada, como você bem sabe, não se contenta em analisar uma obra isoladamente. Ela busca 
conexões, diálogos e contrastes entre textos de diferentes culturas, línguas e épocas. É como ser um detetive 
literário, buscando pistas que ligam um romance francês do século XIX a um poema japonês contemporâneo, ou 
uma peça de teatro brasileira a uma narrativa africana. Essa busca por pontes e espelhos é o que nos permite 
compreender a literatura como um fenômeno global, interconectado e em constante transformação.

Intertextualidade
A relação entre textos

Influência
Como uma obra molda outra

Recepção
Como um texto é lido em diferentes contextos

Tradução Cultural
Desafios e riquezas de transpor obras entre 
culturas

Relembrar conceitos como intertextualidade (a relação entre textos), influência (como uma obra molda outra), 
recepção (como um texto é lido em diferentes contextos) e tradução cultural (os desafios e riquezas de transpor 
obras entre culturas) é fundamental. Eles não são meras definições a serem memorizadas, mas lentes que afiam 
nosso olhar. Por exemplo, ao analisar a influência de Shakespeare em autores brasileiros, não estamos apenas 
apontando semelhanças, mas investigando como a obra shakespeariana foi ressignificada e adaptada à nossa 
realidade, revelando tanto sobre Shakespeare quanto sobre o Brasil.



Metodologias em Foco: Ferramentas para o 
Comparatista
Com os conceitos-chave frescos na memória, é hora de pensar em como colocamos a mão na massa. Ter um 
objetivo claro é essencial, mas sem as ferramentas certas, a jornada pode ser árdua. As metodologias da Literatura 
Comparada são como uma caixa de ferramentas bem organizada: cada instrumento tem sua função e, quando 
usado corretamente, facilita o trabalho e garante um resultado de qualidade. Escolher a metodologia adequada 
para o seu ensaio é como selecionar a chave certa para abrir uma porta complexa.

Comparação Temática
Foca em como um mesmo tema (amor, morte, 
liberdade) é tratado em diferentes obras.

Comparação Genérica
Investiga as características de um gênero 
(romance, poesia, drama) em distintas culturas.

Comparação Formal
Analisa as estruturas e estilos das obras literárias.

Comparação Histórica e Cultural
Busca entender as obras em seus respectivos 
contextos de produção e recepção.

Existem diversas abordagens que podemos adotar ao comparar textos. A comparação temática, por exemplo, foca 
em como um mesmo tema (amor, morte, liberdade) é tratado em diferentes obras. Já a comparação genérica 
investiga as características de um gênero (romance, poesia, drama) em distintas culturas. A comparação formal 
analisa as estruturas e estilos, enquanto a histórica e a cultural buscam entender as obras em seus respectivos 
contextos de produção e recepção. Cada uma dessas lentes oferece uma perspectiva única e valiosa.

Imagine que você quer analisar como o tema da "jornada do herói" se manifesta em uma epopeia clássica e em 
um romance de ficção científica contemporâneo. Você estaria usando uma abordagem temática. Se, por outro 
lado, seu interesse é investigar como a estrutura do soneto se adaptou em diferentes línguas e épocas, sua 
metodologia seria formal e genérica. A escolha não é arbitrária; ela deve ser guiada pela sua pergunta de 
pesquisa e pelos textos que você pretende analisar, garantindo que sua análise seja coerente e profunda.



O Desafio do Projeto Final: Sua Voz no 
Diálogo Literário

Chegamos ao ponto central desta aula: o projeto final. Muitas vezes, a ideia de um "projeto final" pode gerar uma 
certa ansiedade, como se fosse um obstáculo intransponível. No entanto, encare-o como a oportunidade de ouro 
para você, estudante universitário, demonstrar todo o conhecimento adquirido e, para o candidato a concurso, 
solidificar uma competência valiosa. Este é o momento de você deixar sua marca, de mostrar como sua 
perspectiva única pode iluminar os textos e as discussões que tivemos ao longo do curso.

O que é o ensaio comparatista?
Seu ensaio comparatista é mais do que um mero 
resumo de obras; é uma ponte que você construirá 
entre diferentes universos literários. Você não apenas 
identificará semelhanças e diferenças, mas também as 
interpretará, explicando por que elas existem e o que 
elas revelam sobre as culturas, os autores e a própria 
condição humana.

Seu papel como crítico
É a sua chance de se posicionar como um crítico 
literário, um pensador capaz de articular ideias 
complexas de forma clara e persuasiva. Pense no 
ensaio como uma conversa sofisticada que você está 
mediando entre dois ou mais textos. Sua função é não 
só apresentar os interlocutores, mas também guiar o 
diálogo, apontar as nuances e, ao final, oferecer uma 
síntese que enriqueça a compreensão de todos.

As instruções detalhadas para a elaboração do projeto final serão apresentadas ao longo desta e da próxima aula, 
mas o ponto de partida é sempre o mesmo: a clareza do seu propósito. Este é o seu palco para brilhar.



O Ponto de Partida: Brainstorming e a 
Escolha do Corpus
A folha em branco pode ser intimidante. Por onde começar quando o universo da literatura é tão vasto e as 
possibilidades de comparação são infinitas? Este é o momento do brainstorming, uma etapa crucial que funciona 
como um garimpo de ideias. Não se preocupe em julgar ou filtrar neste primeiro momento; o objetivo é deixar a 
mente livre para explorar todas as conexões e interesses que surgem. Pense nos temas que mais te tocaram, nos 
autores que te intrigaram, nos movimentos literários que despertaram sua curiosidade.

01

Brainstorming Livre
Anote todos os temas, autores e obras que despertam 
seu interesse, sem julgamento.

02

Identificar Conexões
Busque pontos de contato entre diferentes textos: 
temas, gêneros, períodos, influências.

03

Refinar a Escolha
Selecione 2 ou mais textos que tenham um elo 
significativo para análise profunda.

04

Validar o Corpus
Certifique-se de que a comparação permitirá uma 
análise rica e não superficial.

Depois de "garimpar" uma série de ideias, o próximo passo é refinar e escolher o seu corpus: os dois ou mais 
textos que serão o objeto da sua análise comparativa. Esta escolha é fundamental, pois ela definirá o escopo e a 
profundidade do seu ensaio. Não basta que os textos sejam "interessantes"; eles precisam ter um ponto de contato 
significativo que justifique a comparação. Pode ser um tema em comum, um gênero, um período histórico, uma 
influência explícita ou até mesmo um contraste marcante que revele algo importante.

Exemplo prático: Você pode ter se interessado por como a figura feminina é retratada em diferentes 
culturas. Durante o brainstorming, surgem ideias como "mulheres na literatura vitoriana", "heroínas de 
contos de fadas" e "personagens femininas na literatura africana contemporânea". Ao refinar, você pode 
decidir comparar "A Dama das Camélias" (França, séc. XIX) com "Hibisco Roxo" (Nigéria, séc. XXI), 
explorando como as pressões sociais e as aspirações femininas são construídas em contextos tão 
distintos. A chave é encontrar um elo que permita uma análise rica e não superficial.



Além das Fronteiras: Incorporando 
Perspectivas Pós-Coloniais e Decoloniais

A literatura, muitas vezes, é vista como um espelho da sociedade. Mas e se esse espelho estiver distorcido por 
séculos de relações de poder desiguais? É aqui que entram os Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais, que nos 
convidam a ir além da superfície e a desvendar camadas ocultas na produção e circulação literária. Eles nos 
lembram que a história da literatura não é neutra; ela foi e continua sendo influenciada por legados de 
colonialismo, marginalizando vozes e perspectivas que merecem ser ouvidas e analisadas.

Estudos Pós-Coloniais
Examinam as consequências culturais, sociais e 
políticas do colonialismo

Questionam como as narrativas dominantes foram 
construídas

Analisam como as identidades dos povos 
colonizados foram representadas ou silenciadas

Estudos Decoloniais
Vão além da crítica, buscando desmantelar 
estruturas de poder

Propõem novas formas de pensar e produzir 
conhecimento

Valorizam perspectivas a partir das margens

Ao aplicar essas perspectivas em seu ensaio, você pode, por exemplo, comparar um romance europeu clássico 
que retrata o "outro" exótico com uma obra contemporânea de um autor africano ou latino-americano que subverte 
essa visão. Você pode analisar como a língua, a cultura e a história de povos colonizados são representadas, ou 
como autores de regiões periféricas reescrevem narrativas hegemônicas. Essa abordagem não só enriquece sua 
análise, mas também a torna mais relevante e engajada com as discussões atuais sobre justiça social e 
representatividade.



Tecendo Redes: Abordagens 
Interdisciplinares no Ensaio Comparativo
A literatura não vive em uma bolha. Ela dialoga constantemente com outras áreas do conhecimento, absorvendo e 
refletindo ideias da filosofia, da sociologia, da antropologia, e até mesmo dos estudos de mídia. Ignorar essas 
conexões seria como tentar entender uma pintura olhando apenas para uma cor; perderíamos a riqueza do todo. 
As abordagens interdisciplinares são como um prisma de cores, permitindo-nos ver a obra literária sob múltiplos 
ângulos, revelando nuances e significados que uma análise puramente literária poderia deixar escapar.

Sociologia
Conceitos como estratificação social ou mobilidade 
para entender motivações dos personagens e 
dinâmicas da trama.

Antropologia
Ferramentas para compreender rituais e significados de 
narrativas orais ou mitos dentro de uma comunidade.

Filosofia
Conceitos sobre memória, identidade e existência para 
aprofundar análises de temas complexos.

Estudos de Mídia
Indispensáveis ao comparar a influência da mídia digital 
na literatura contemporânea.

Integrar conceitos de outras disciplinas enriquece profundamente a análise literária, tornando seu ensaio mais 
robusto e original. Por exemplo, ao analisar um romance que aborda questões de classe social, conceitos da 
Sociologia (como estratificação social ou mobilidade) podem oferecer um arcabouço teórico para entender as 
motivações dos personagens e as dinâmicas da trama. Se você estiver estudando narrativas orais ou mitos, a 
Antropologia cultural pode fornecer ferramentas para compreender seus rituais e significados dentro de uma 
comunidade.

Pense em um ensaio que compara a representação da memória em dois romances de diferentes países. Você 
poderia integrar conceitos da Filosofia da memória (como a relação entre memória individual e coletiva) ou até 
mesmo da Psicologia cognitiva para aprofundar sua análise. Ou, ao comparar a influência da mídia digital na 
literatura contemporânea, os Estudos de Mídia seriam indispensáveis. Essa integração não significa transformar 
seu ensaio em um trabalho de sociologia ou filosofia, mas sim usar essas lentes para iluminar e aprofundar sua 
compreensão da obra literária.



O Mundo em Palavras: A Literatura Mundial 
como Campo de Análise

Por muito tempo, o cânone literário foi dominado por vozes de poucas regiões, principalmente da Europa 
Ocidental. No entanto, o conceito de Literatura Mundial (World Literature) nos convida a expandir nossos 
horizontes, reconhecendo que a riqueza da produção literária humana é vasta e global. É como olhar para um 
mapa-múndi literário, onde cada ponto representa uma história, uma cultura, uma perspectiva única que merece 
ser explorada. Entender como as obras circulam, são traduzidas e ressignificadas em diferentes contextos é 
essencial para um comparatista contemporâneo.

A discussão sobre Literatura Mundial não se trata apenas de ler mais livros de diferentes países, mas de 
compreender os mecanismos pelos quais certas obras ganham visibilidade global enquanto outras permanecem à 
margem. Ela nos faz questionar os critérios de valor, as redes de tradução e publicação, e as dinâmicas de poder 
que moldam o que é considerado "literatura de valor mundial". Ao incorporar essa perspectiva, seu ensaio pode 
investigar, por exemplo, como um autor de um país periférico alcança reconhecimento internacional, ou como uma 
obra clássica ocidental é recebida e interpretada em culturas não-ocidentais.

Circulação Global
Como as obras atravessam 
fronteiras e culturas

Tradução
Os desafios e transformações no 
processo de transpor obras

Redes de Poder
Dinâmicas que determinam 
visibilidade e reconhecimento

Essa abordagem é particularmente relevante para o seu projeto final, pois ela incentiva a escolha de um corpus 
diversificado e a análise das relações de poder implícitas na circulação literária. Você pode comparar, por exemplo, 
a recepção de um romance latino-americano na Europa e na Ásia, ou analisar como a tradução de uma obra 
africana para o inglês molda sua interpretação global. A Literatura Mundial nos desafia a pensar além das 
fronteiras nacionais e a abraçar a complexidade e a interconexão das narrativas humanas em escala planetária.



A Espinha Dorsal do Ensaio: Formulando a 
Pergunta de Pesquisa
Todo ensaio comparatista robusto começa com uma boa pergunta. Pense na pergunta de pesquisa como a 
bússola do seu ensaio: ela não só aponta a direção que sua análise tomará, mas também delimita o território que 
você irá explorar. Sem uma pergunta clara e bem formulada, seu ensaio pode se perder em divagações, 
comparando textos de forma superficial sem um propósito definido. A pergunta é o motor que impulsiona sua 
investigação e a base sobre a qual sua tese será construída.

Seja Específica
Evite perguntas muito amplas que não podem ser 
respondidas adequadamente em um ensaio.

Seja Comparativa
Deve envolver os textos do seu corpus e as 
relações entre eles de forma explícita.

Seja Analítica
Não pode ser respondida com "sim" ou "não", mas 
requer análise profunda.

Seja Relevante
Deve abordar algo significativo sobre os textos e 
seus contextos.

Uma boa pergunta de pesquisa não é uma mera curiosidade; ela é específica, focada e passível de ser respondida 
através da análise literária. Ela deve ser comparativa, ou seja, deve envolver os textos do seu corpus e as relações 
entre eles. Evite perguntas que possam ser respondidas com um simples "sim" ou "não", ou que sejam muito 
amplas. Em vez de perguntar "Quais são as diferenças entre [Texto A] e [Texto B]?", que é muito genérica, tente 
algo como: "Como a representação da memória coletiva em [Texto A] e [Texto B] reflete as tensões pós-coloniais 
em suas respectivas sociedades?".

Dica prática: Para formular sua pergunta, comece identificando o ponto de contato entre seus textos (o 
tema, o gênero, a abordagem). Em seguida, pense em um problema ou uma questão que surge dessa 
comparação. O que você quer descobrir ao colocar esses textos em diálogo? Pratique com seus próprios 
textos: anote o que te intriga neles e tente transformar essa intriga em uma pergunta que exija uma análise 
aprofundada, não apenas uma descrição. Lembre-se, a pergunta é o ponto de partida para a sua 
descoberta.



A Voz da Sua Análise: Construindo uma Tese 
Sólida
Se a pergunta de pesquisa é a bússola, a tese é o alicerce da sua casa: a afirmação central, a ideia principal que 
você defenderá ao longo de todo o seu ensaio. É a sua resposta provisória e argumentativa à pergunta de 
pesquisa, uma declaração clara e concisa que apresenta o seu ponto de vista sobre os textos comparados. Uma 
tese bem elaborada não apenas orienta sua escrita, mas também sinaliza ao leitor o que ele pode esperar da sua 
análise, tornando seu argumento mais fácil de seguir e avaliar.

Tema
O assunto geral

Exemplo: amor, guerra

Tópico
Um recorte específico do tema

Exemplo: o amor proibido na 
literatura do século XIX

Tese
Sua afirmação argumentativa sobre 
esse tópico

Exemplo: "A representação do 
amor proibido revela a opressão 
feminina..."

A tese deve ser mais do que uma simples constatação de fatos ou uma opinião pessoal. Ela precisa ser 
argumentativa, ou seja, passível de debate e de ser comprovada através de evidências extraídas dos textos. Evite 
teses óbvias, como "Os textos A e B são diferentes", ou meramente descritivas, como "Este ensaio analisará as 
diferenças entre A e B". Em vez disso, sua tese deve apresentar uma interpretação original e desafiadora, que será 
desenvolvida e sustentada pelos seus argumentos.

Exemplo de tese forte: "A representação do amor proibido em Madame Bovary e Anna Karenina revela não 
apenas a opressão feminina na sociedade burguesa do século XIX, mas também a emergência de uma 
subjetividade feminina que desafia as convenções sociais da época."

Para diferenciar, lembre-se: o tema é o assunto geral (ex: amor, guerra); o tópico é um recorte específico do tema 
(ex: o amor proibido na literatura do século XIX); e a tese é a sua afirmação argumentativa sobre esse tópico. Sua 
tese é o coração do seu argumento, a voz da sua análise.



Da Teoria à Prática: Exemplos de Perguntas 
e Teses
Ver exemplos concretos é fundamental para solidificar a compreensão. É como ter um mapa e, de repente, ver as 
paisagens que ele descreve. Vamos analisar alguns pares de perguntas de pesquisa e teses correspondentes, 
observando como a tese responde à pergunta de forma argumentativa e específica, preparando o terreno para a 
análise comparativa.

Exemplo 1
Pergunta de Pesquisa: "Como a figura do 
'estrangeiro' é construída e desconstruída em O 
Estrangeiro, de Albert Camus, e em Americanah, de 
Chimamanda Ngozi Adichie, e o que essas 
representações revelam sobre a alienação e a 
identidade em contextos modernos e pós-coloniais?"

Tese: "Enquanto O Estrangeiro explora a alienação 
existencial do indivíduo moderno através da 
indiferença de Meursault, Americanah desvela a 
complexidade da identidade diaspórica e racializada, 
demonstrando que a condição de 'estrangeiro' 
contemporânea é intrinsecamente ligada às 
estruturas de poder globais e aos legados coloniais, 
subvertendo a universalidade da experiência 
existencialista camusiana."

Exemplo 2
Pergunta de Pesquisa: "De que forma a memória 
traumática de conflitos civis é narrada e elaborada 
em A Casa dos Espíritos, de Isabel Allende, e em Me 
Chame Pelo Seu Nome, de André Aciman, e quais as 
implicações dessas abordagens para a compreensão 
da cura e da resiliência individual e coletiva?"

Tese: "Em A Casa dos Espíritos, a memória 
traumática do golpe militar chileno é coletivizada e 
transmitida através de gerações, funcionando como 
um mecanismo de resistência e cura social, ao passo 
que em Me Chame Pelo Seu Nome, a memória do 
trauma afetivo é internalizada e ressignificada na 
esfera íntima, sugerindo que a elaboração do 
sofrimento, seja ele político ou pessoal, é um 
processo contínuo de reescrita da própria história."

Observe: Cada tese não apenas responde à pergunta, mas também oferece uma interpretação rica, que 
vai além da superfície, e já aponta para as direções que a argumentação tomará.



Projetos Bem-Sucedidos: Inspiração para o 
Seu Caminho

Aprender com exemplos é uma das formas mais eficazes de internalizar o conhecimento. É como observar um 
mestre artesão em ação antes de tentar sua própria obra. Ao longo da história da crítica literária, muitos ensaios 
comparativos se destacaram pela originalidade de suas perguntas, pela solidez de suas teses e pela profundidade 
de suas análises. Eles servem como um farol que guia nosso próprio caminho, mostrando o potencial de um 
trabalho bem executado.

Orientalismo - Edward Said
Um exemplo clássico que compara representações do 
"Oriente" em discursos ocidentais (literários, 
acadêmicos, políticos), revelando as estruturas de 
poder por trás dessas construções. Sua tese de que o 
Oriente foi "orientalizado" pelo Ocidente para fins de 
dominação é um marco nos estudos pós-coloniais.

O Anti-Herói Comparado
Um estudo que compara a figura do "anti-herói" em 
romances de diferentes épocas e culturas, como Dom 
Casmurro, de Machado de Assis, e O Apanhador no 
Campo de Centeio, de J.D. Salinger. Um ensaio bem-
sucedido investigaria como suas falhas e dilemas 
refletem as crises de valores de suas respectivas 
sociedades.

Outro exemplo poderia ser um estudo que compara a figura do "anti-herói" em romances de diferentes épocas e 
culturas, como Dom Casmurro, de Machado de Assis, e O Apanhador no Campo de Centeio, de J.D. Salinger. Um 
ensaio bem-sucedido não se limitaria a listar as características desses personagens, mas investigaria como suas 
falhas e dilemas refletem as crises de valores de suas respectivas sociedades, e como a própria noção de 
heroísmo é questionada em cada contexto. A chave é a originalidade da perspectiva e a capacidade de ir além do 
óbvio, revelando novas camadas de significado.



Desafios Comuns e Como Superá-los
Mesmo os navegadores mais experientes encontram águas turbulentas. No desenvolvimento de um ensaio 
comparatista, é natural se deparar com desafios. Reconhecê-los é o primeiro passo para superá-los e garantir que 
seu projeto final seja um sucesso. Pense nisso como navegar em águas turbulentas: com a estratégia certa, você 
pode contornar os obstáculos e chegar ao seu destino.

Generalização Excessiva
Problema: Fazer afirmações amplas não 
sustentadas por evidências.

Solução: Seja sempre específico em suas análises 
e cite trechos dos textos para comprovar seus 
pontos.

Falta de Foco
Problema: Tentar comparar "tudo com tudo" pode 
diluir seu argumento.

Solução: Lembre-se da sua pergunta de pesquisa e 
da sua tese; elas são seu guia para manter o foco.

Comparação Superficial
Problema: Apenas dizer que dois textos são 
"semelhantes" ou "diferentes".

Solução: Explique como e por que essas 
semelhanças e diferenças são significativas. Analise 
metáforas específicas, seus efeitos e o que 
revelam.

Falta de Originalidade
Problema: Repetir interpretações consagradas sem 
trazer nova perspectiva.

Solução: Não tenha medo de questionar 
interpretações estabelecidas e trazer sua própria 
perspectiva, especialmente incorporando 
tendências atuais.

Um dos desafios mais comuns é a generalização excessiva. Ao comparar textos, é fácil cair na armadilha de fazer 
afirmações amplas que não são totalmente sustentadas pelas evidências. Para evitar isso, seja sempre específico 
em suas análises e cite trechos dos textos para comprovar seus pontos. Outra dificuldade é a falta de foco: tentar 
comparar "tudo com tudo" pode diluir seu argumento. Lembre-se da sua pergunta de pesquisa e da sua tese; elas 
são seu guia para manter o foco.

A comparação superficial é outro obstáculo. Não basta dizer que dois textos são "semelhantes" ou "diferentes". 
Você precisa explicar como e por que essas semelhanças e diferenças são significativas. Por exemplo, em vez de 
apenas afirmar que dois poemas usam metáforas, analise as metáforas específicas, seus efeitos e o que elas 
revelam sobre a visão de mundo de cada poeta. Por fim, a falta de originalidade pode ser um problema. Para 
superá-la, não tenha medo de questionar interpretações consagradas e de trazer sua própria perspectiva, 
especialmente ao incorporar as tendências de 2025 que discutimos (pós-colonial, interdisciplinar, literatura 
mundial). Seu ensaio é a sua voz!



Preparando o Terreno: O 
Que Vem Por Aí na Parte 2
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada rumo ao 
projeto final. Hoje, revisitamos os fundamentos da Literatura 
Comparada, exploramos as tendências que moldam o campo em 
2025 3 como os estudos pós-coloniais, as abordagens 
interdisciplinares e a literatura mundial 3 e, crucialmente, aprendemos 
a dar os primeiros passos práticos: o brainstorming, a escolha do 
corpus e a formulação de perguntas de pesquisa e teses sólidas. 
Você já tem em mãos a bússola e o alicerce para sua construção.

Com esses elementos bem definidos, você está pronto para avançar 
para a próxima etapa, onde a estrutura e a argumentação do seu 
ensaio ganharão forma. Pense no que fizemos hoje como o 
planejamento arquitetônico detalhado. Na próxima aula, 
começaremos a erguer as paredes e a definir os cômodos da sua 
casa literária.

Próxima Aula: Na Aula 37 3 Projeto Final: Estrutura e 
Argumentação (Parte 2), mergulharemos nos detalhes de 
como organizar seu ensaio, desde a introdução até a 
conclusão, passando pelo desenvolvimento dos parágrafos 
argumentativos. Abordaremos técnicas de argumentação 
eficazes, o uso de evidências textuais e a importância da 
coerência e coesão. Prepare-se para transformar suas 
ideias em um texto persuasivo e bem-estruturado!



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da Aula 36, e você deu passos importantes na construção do seu ensaio comparatista. Vimos 
que o sucesso do projeto final depende de uma base sólida de conceitos, de uma metodologia bem escolhida e, 
principalmente, de uma pergunta de pesquisa instigante e uma tese argumentativa. Exploramos como as 
tendências atuais, como os estudos pós-coloniais e a literatura mundial, podem enriquecer sua análise, e como a 
interdisciplinaridade abre novas perspectivas. Lembre-se: seu ensaio é a sua voz no diálogo literário.

1 Revise os conceitos-chave da Literatura Comparada e suas metodologias.

2 Comece seu brainstorming, listando temas e textos que te interessam.

3 Escolha um corpus de dois ou mais textos com um ponto de contato significativo.

4 Formule uma pergunta de pesquisa específica e comparativa para seu corpus.

5 Desenvolva uma tese argumentativa que responda à sua pergunta.

Em prática: Estes cinco passos são fundamentais para iniciar seu projeto final com segurança e clareza. 
Dedique tempo a cada um deles antes de avançar para a próxima aula.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os conceitos fundamentais desta aula:

1

Qual das seguintes 
opções melhor descreve 
o papel da tese em um 
ensaio comparatista?

a) Uma lista de todas as 
diferenças entre os textos.

b) Uma pergunta que o 
ensaio tentará responder.

c) Uma afirmação 
argumentativa que 
apresenta o ponto de vista 
central do autor sobre os 
textos comparados.

d) Um resumo dos principais 
conceitos da Literatura 
Comparada.

2

Ao incorporar 
perspectivas Pós-
Coloniais e Decoloniais 
em um ensaio, o objetivo 
principal é:

a) Apenas criticar obras 
literárias europeias 
clássicas.

b) Analisar como as relações 
de poder históricas 
influenciaram a produção e 
circulação literária, focando 
em vozes marginalizadas.

c) Excluir qualquer obra que 
não seja de autores de 
países colonizados.

d) Fazer uma lista de todos 
os países que foram 
colonizados.

3

Qual característica é 
essencial para uma boa 
pergunta de pesquisa 
em um ensaio 
comparatista?

a) Ser muito ampla para 
cobrir o máximo de tópicos 
possível.

b) Poder ser respondida 
com um simples "sim" ou 
"não".

c) Ser específica, focada e 
comparativa, envolvendo os 
textos do corpus.

d) Não precisar de 
evidências textuais para ser 
respondida.

4

A integração de conceitos da 
Sociologia, Antropologia ou Filosofia em 
um ensaio comparativo é um exemplo 
de qual tendência atual?

a) Ênfase em Estudos Pós-Coloniais.

b) Discussão sobre Literatura Mundial.

c) Abordagens Interdisciplinares.

d) Revisão de Metodologias Clássicas.

5

Questão Discursiva:
Explique, com suas palavras, a importância de 
realizar um brainstorming eficaz e de escolher um 
corpus adequado para o seu projeto final de ensaio 
comparatista.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Uma afirmação argumentativa que 
apresenta o ponto de vista central do autor sobre os 
textos comparados.

Questão 2
Resposta: b) Analisar como as relações de poder 
históricas influenciaram a produção e circulação 
literária, focando em vozes marginalizadas.

Questão 3
Resposta: c) Ser específica, focada e comparativa, 
envolvendo os textos do corpus.

Questão 4
Resposta: c) Abordagens Interdisciplinares.

Questão 5 - Resposta Esperada:

O brainstorming eficaz é crucial porque permite explorar livremente diversas ideias e interesses, evitando 
o bloqueio da "folha em branco" e garantindo que o tema escolhido seja genuinamente cativante para o 
estudante. A escolha de um corpus adequado, por sua vez, é fundamental porque os textos selecionados 
devem ter um ponto de contato significativo que justifique a comparação, permitindo uma análise 
profunda e não superficial, e servindo como a base empírica para a pergunta de pesquisa e a tese.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 37 3 Projeto Final: Estrutura e Argumentação 
(Parte 2)

Mergulharemos nos detalhes de como organizar seu 
ensaio, desde a introdução até a conclusão, passando 
pelo desenvolvimento dos parágrafos argumentativos.

Recursos Adicionais
Livro: SAID, Edward W. Orientalismo: A 
Representação do Oriente em seus Antagonistas 
Ocidentais. Para aprofundar a crítica pós-colonial.

Artigo: SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o 
Subalterno Falar?. Para reflexões sobre vozes 
marginalizadas.

Plataforma: JSTOR (acesso via universidade). Para 
buscar artigos acadêmicos sobre literatura 
comparada e tendências atuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


